



período	 de	 intervenção	 antrópica,	 no	 qual	 se	 sucederam	 diversos	
sistemas	de	produção	e	exploração	que	geraram	impactos	ambientais	
negativos,	 principalmente	 desflorestamento,	 erosão	 e	 perda	 de	
fertilidade	dos	solos	e	retificação	de	cursos	d'água.	Por	outro	lado,	como	
apontado	 no	 Capítulo	 1,	 a	 região	 em	 que	 o	 empreendimento	 foi	
instalado	é	composta	de	um	mosaico	de	usos	e	coberturas	da	terra,	que	
incluem	 também	 grandes	 fragmentos	 remanescentes	 de	 Mata	
Atlântica,	 muitos	 dos	 quais	 protegidos	 na	 forma	 de	 Unidades	 de	
Conservação	 que	 compõem	 o	 Mosaico	 Central	 Fluminense	 de	 Mata	
Atlântica.
	 A	 área	 do	Comperj	 se	 localiza	 entre	 os	 rios	Guapi-Macacu	 e	
Caceribu	e	a	montante	da	maior	extensão	de	manguezal	remanescente	
na	baía	de	Guanabara,	porção	essa	que	faz	parte	da	Área	de	Proteção	
Ambiental	 Guapimirim.	 Portanto,	 o	 Comperj	 ocupa	 uma	 importante	
área	de	conexão	entre	os	maciços	da	área	serrana,	os	fragmentos	da	
Baixada	 Fluminense	 e	 o	 manguezal.	 As	 ações	 do	 Projeto	 Corredor	
Ecológico	 Comperj	 visam	 restabelecer	 a	 cobertura	 florestal	 e	 as	
funcionalidades	ambientais	por	meio	da	revegetação	da	área	ao	redor	



















Alcançando-se	 maior	 estabilidade	 dos	 ambientes,	 outros	
importantes	 processos	 dos	 ecossistemas,	 como	 a	 ciclagem	 de	
nutrientes	e	a	amplificação	da	biodiversidade,	serão	impulsionados.
Para	 o	 acompanhamento	 dos	 resultados	 do	 projeto	 e	 a	
avaliação	da	eficácia	de	 suas	ações,	 foi	 implantado	um	programa	de	
monitoramento	ambiental.	Este	se	presta	a	obter,	ao	longo	do	tempo,	
dados	e	informações	sobre	vários	temas	ambientais,	com	o	objetivo	de	
avaliar	 qualitativa	 e	 quantitativamente	 as	 condições	 dos	 recursos	
naturais	em	determinado	momento	e	as	alterações	neles	ocorridas	nos	
períodos	analisados,	permitindo	formular	prognósticos.
O	 monitoramento	 abrange	 diversos	 parâmetros	 bióticos	 e	




planejamento	 e	 conservação	 ambiental,	 auxiliando	 na	 definição	 de	
políticas	e	diretrizes.
O	monitoramento	se	estenderá	pelos	sete	anos	de	duração	do	
Projeto	 Corredor	 Ecológico	 Comperj,	 envolvendo	 a	 coleta	 de	 dados	
relacionados	aos	temas	solo,	água,	clima,	uso	da	terra,	flora	e	fauna,	os	
quais	 serão	 abordados	 nos	 capítulos	 subsequentes.	 A	 estratégia	 de	
amostragem	adotada	visa	a	obtenção	de	dados	de	todos	os	temas,	sua	
análise	 integrada	 e	 a	 espacialização	 dos	 resultados,	 permitindo	
entender	 aspectos	 das	 relações	 existentes	 em	 cada	 compartimento	







	 A	 estratégia	 amostral	 para	 o	 monitoramento	 foi	 traçada	
considerando-se	 a	 compartimentação	 da	 paisagem	 do	 Comperj,	
esquematizada	 na	 Figura	 2.1	 e	 descrita	 no	 Capítulo	 1.	 A	
compartimentação	 foi	 realizada	 em	 quatro	 níveis	 distintos,	 desde	 a	
divisão	das	paisagens	segundo	suas	feições	de	encosta	e	planície,	até	a	







as	 pastagens	 do	 compartimento	 Quaternário,	 nas	 quais	 não	 haverá	
plantio	 de	 mudas,	 mas	 apenas	 acompanhamento	 da	 regeneração	























































































































































ocorrerá	 no	 sétimo	 ano	 do	 projeto,	 representando	 um	 intervalo	 de	
aproximadamente	cinco	anos	após	o	início	das	atividades.
O	 delineamento	 amostral	 para	 o	 monitoramento	 de	 alguns	
parâmetros	 ambientais	 foi	 diferenciado	 em	 razão	 de	 características	
particulares.	 Isso	 ocorreu	 no	 caso	 das	 análises	 de	 atributos	 e	




Para	 a	 caracterização	 dos	 solos	 da	 área	 do	 Comperj,	 foram	
abertos	perfis	complementares,	adicionais	aos	perfis	abertos	nos	locais	
de	amostragem	comuns	aos	demais	estudos	(Tabela	2.2	e	Figura	2.2).	
No	 compartimento	 Proterozoico,	 os	 perfis	 complementares	 foram	
analisados	em	uma	encosta	sob	pastagem,	considerando	seus	terços	
superior,	médio	e	inferior.	No	Terciário,	perfis	complementares	foram	
analisados	 em	 duas	 áreas	 distintas,	 uma	 sob	 floresta	 e	 outra	 sob	
pastagem,	levando-se	em	conta	cada	uma	nas	três	posições	ao	longo	da	
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Para	 caracterizar	 a	 vegetação	 epifítica,	 foram	 feitos	
levantamentos	 florísticos	 em	 toda	 a	 área	 do	 Comperj	 e	 em	 seus	
arredores.	Esses	levantamentos	subsidiaram	a	escolha	das	áreas	para	
monitoramento	e	consistiram	em	observações	gerais	das	árvores	que	
possuíam	 algum	 epífito.	 Para	monitoramento	 dessas	 plantas,	 foram	
selecionadas	seis	áreas	comuns	aos	demais	estudos,	sendo	quatro	de	
floresta,	 nos	 compartimentos	 Proterozoico	 e	 Terciário,	 e	 duas	 com	
formação	arbustiva,	no	compartimento	Quaternário	(Tabela	2.1).
As	 plântulas	 presentes	 nas	 florestas	 dos	 fragmentos	 serão	
monitoradas	dentro	e	fora	da	área	do	Comperj,	o	que	é	motivado	pela	
necessidade	 de	 consolidação	 do	 conhecimento	 sobre	 o	 efeito	 que	 a	
matriz	 da	 paisagem	 exerce	 sobre	 a	 capacidade	 de	 regeneração	 dos	
fragmentos.	Quatro	fragmentos	estão	localizados	na	área	do	Comperj,	








se	 integralmente,	 desde	 a	 nascente,	 na	 área	 do	Comperj;	 o	 segundo	










que	 propriamente	 aos	 compartimentos	 geológicos.	 Além	 disso,	 tais	
espécies	 não	 respondem	 a	 pequenas	 diferenças	 de	 altitude,	 o	 que	
descarta	a	necessidade	de	distinguir	os	terços	das	encostas	na	área	de	
estudo.	Em	visita	de	reconhecimento	ao	local,	foram	selecionadas	seis	
áreas	 para	 amostragem,	 constituindo	 duas	 réplicas	 de	 três	 tipos	 de	
ambiente:	 floresta,	 planície	 e	 pastagem	 (Figura	 2.5).	 Os	 locais	 de	
amostragem	 situados	 em	 floresta,	 denominados	 Fl1	 e	 Fl2,	





de	 amostragem	 situados	 em	 pastagem,	 denominados	 Pa1	 e	 Pa2,	















de	 forma	 integrada.	Esse	 requisito	é	 fundamental	para	que	 se	possa	
compreender	o	grau	de	restabelecimento	da	funcionalidade	ambiental	
da	área	estudada.	A	estratégia	metodológica	adotada	tem	potencial	para	





ferramentas	 de	 geoprocessamento	 e	 sensoriamento	 remoto,	 que	
viabilizam	 a	 espacialização	 de	 informações	 que	 auxiliam	 o	
planejamento	das	atividades	desse	monitoramento.
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